
fool. t . Domingo 28 òt CDutubro òt 18 W. ti. 4. 
WWYJVVYajY\YYXY\Y\YXY\Y\YXJVXIYaY\\XYYYYYY • YXXXXXYYVYYYXYXYXXYXXXXXXYYYYYYYYXYXYYYY C 

O AMOR-PERFEITO 
JORIMAL CRITICO JOCOSO E hSTRUCTIVO. 

O AMOR-PERFEITO. 
UANDO appareccu esta pu
blicação periódica, no nosso 
prospccto compulsaraos as 
diílicnldadcs com que tinha-

mos de luctar, c apreciamos as vicis-
situdes por que passam as emprezas 
litterarias no nosso paiz. Fomos 
como o geognosta que explora o ter
reno para melhor conhecel-o; o, 
com quanto n'oste nosso prcsuppos-
to attrahissemos ns iras de um con
temporâneo, todavia não temos ar-
ripiado carreira do alvo a que fita
mos ; vamos satisfazendo nossos 
compromissos com os nossos as.sig-
nanles, vamos compendiando o que 
adiamos de mais interessante no 
domínio do utile dulce, e, mercê de 
Deus, nüo desaeoroçoaremos, em
bora alguém nos pragueje, e busque 
empecer a marcha que vamos indo. 
Nào somos um fanal como o da an-
ligua Pharos, na republica das lel-
tras, mas também niio nos asseme
lhamos a ossos fogos faluos, que fu-
gaces, illuminam o espaço para ao 
depois darem mais vulto ás trevas; 
damos a luz que podemos, e have
mos de empregar todo o esforço 
para que cila não se embacie, conti-
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nuando anàorecuar na preseBça de 
qualquer embaraço que se nos oppo-
nha a conseguir esse desideralum. 

O maior quinhão da felicidade que 
tem acompanhado esta nossa publi
cação, cabe por sem dúvida a nossos 
assignantes, cás pessoas que nos tem 
generosamente obsequiado com os 
seus importantes trabalhos intellec-
tuaes. Sem esle poderoso auxilio, 
poucp caminháramos, sem o con
curso de seus desvelos pouco fizera-
mos ; c por tanto fòramos descuido-
sos de nossos deveres, e merecedo
res do stiuma de ingratos, se de 
prompto não agradecêssemos a bene
volência com que tomos sido acolhi
dos. Continue-nos ella a favorecer, 
que temos para nós seguros garantes 
de longevidade, e assim poderemos 
tornar eíFeelivos os desejos de pro
gressivamente ir levando nossa em
presa ao grau de aceitação que lhe 
almejamos, não para d'aqui colher 
vantagens pecuniárias, mas para fi
carmos (ranquillos, e convictos de 
que não fomos temerários quando 
nos arremessamos ao mar das let-
tras, e quando julgamos que de nos
sas lucubraçòes poderia provir al
gum resultado de interesse para o 
público. 
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iN'esle intuito, é com a maior sa
tisfação que começamos hoje a pu
blicar o excellonte poema — A SYL-
PIIO,— producçàode um joven e dis-
tincto Poeta Brasileiro , com que se 
dignou brindar-nos. 

Aceite elle a nossa sincera grati
dão, c sirva o seu procedimento de 
incentivo a outros Vates e Autores, 
a quem offertamos de bom grado 
as nossas minguadas paginas. 

I1STORIA DAS LOTERIAS. 

UITA gente crê que a origem das lo-
Iterias data do ultimo século, ou, 

quando muito, do reinado de Luiz XIV, por 
isso que tem visto alguma cousa a este res
peito nas memórias de fazer fortuna com os 
sonhos sobre as combinações de Cagliostro. 

Os leitores não desgostarão talvez de 
achar aqui um extraclo rápido de um tra
balho interessante por si mesmo, porém 
fastidioso, quanto ao comprimento, e pouco 
consultado, até hoje, pelos curiosos; bem 
que seja a loteria a moda mais vulgar da 
presente edade. 

O jogo do acaso, a que se tem dado o 
nome de loteria foi estabelecido, em Paris, 
em 164A, por uma ordenança que o deno
minava— banco, ou banco real. Havia 
muito tempo que estas sortes de bancos 
existiam na Hollanda, e em toda a Itália; 
até havia um em Lyon, e então as loterias 
estavam tão em voga no Egypto, e princi-
paln ente uo grau Cairo, que ninguém ati
n a i com a origem d'ellas, sendo que quasi 
tudo ali se vendia por este meio. 

Os Italianos, que as introduziram em 
França, quizeram em principio dar-lhes o 
nome de loteria que tinham em Veneza, e 
em Gênova; mas Faugelas, que foi nomea

do administrador d'cilas, oppoz st-coiiMitn-
temenle á inlroducçãt) dYsic nume na lín
gua franceza, e só com o seu fallccimeulo é 
que cilas receberam o nome pelo qual hnje 
se as conhece. 

N'estes princípios não era a loteria o que 
depois se tem tornado. Os lotes, tpie hoje 
são dinheiii), si- compunham então de casas, 
baixellas, joius, quadros, c diversos objec-
t os preciosos, vendcntlo-se assim innuineros 
bilhetes a um preço muito módico, e entre
gando-se o objecto sabido no número feliz. 

No começo do reinado tle Luiz XIV, 
todas as damas da corte jogavam a loteria, 
haviam lotes na estimativa de /Jo, 5o,6o,e 
100 mil francos. Sauval diz que viu ga
nhar por alguns escudos bibliothecas nu
merosas, e bem escolhidas, casas de cam
po, magníficas mobílias, e uma multidão tle 
cousas de grande valor, como grandes dia
mantes, quadros de Leonardo de Vinci, de 
Ticiano, de Poussin, etc. 

Os administradores d'este estabelecimen
to fizeram tão rápida fortuna, que viviam 
na maior ostentação de mesa, e trem de 
grandes personagens. 

Pouco tardou em subjeitar-se a uma vi
gilante polícia as loterias; e, para que ellas 
não dessem occasião a promptas ruínas, foi 
fixado num escudo o preço de cada bilhe
te; marcou-se que haveria dois mezfs de 
espaço entre a proposta, e a extracção dos 
lutes, e que os números feriam tirados da 
roda por um menino. A cousa ia em or
dem, quando as seis corporações de merca
dores se queixaram que a loteria llies pre
judicava o negocio. Chicanou-se, e foi abo
lida a loteria em 1657. 

Restabeleceu-se no anno seguinte, mas 
para não paralysar o commercio, foram os 
prêmios propostos em dinheiro. Seu «im
puto era de cem mil bilhetes, dos quaes 
noventa mil se vendiam por escudo cada 
um, quatro mil a dez francos, e o resto a 
preço intermediário. 
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Tendo comprado o rei, a rainha, <• a 
r.iiiiha-inãe n'esla occasião lotes tle rem 
lui/es, que foram premiados, nào pt-iigou 
a loteria, antes proseguiu com a melhor or
dem; e, para se mostrar ao público que 
não havia dólo, lembraram-se de fazer cx-
trnhir os bilhetes por seis meninos, escolhi
dos á sorte entre do/e, que ji.na tal fim 
eram trazidos d'uni hospital de cai idade. 

(Continuar se lia.j 

REVISTA DA SEMANA. 

POS jornaes d'esta còi te nada se pode 
dizer, isto é, senão mutatis mutandis 

o que no numero antecedente em esboço 
referimos. As noticias estrangeiras asseve
ram que Veneza suecumbiu aos Austríacos, 
e que os Húngaros no meio dos seus suf-
frogios vão suecumbindo. Na assembléa le
gislativa de França continuam as interpela
ções do Sr. Arnaud (de 1'Ariègc) sobre a 
expedição á Roma, com os quaes argumen
tos a assembléa se não congratular;» porque 
a republica de França nasceu sem lampiões; 
e segundo o que temos ouvido expressar 
aos de puro sangue vermelho, não podia 
senão ser um aborto apressado do frenesi 
de vontades desregradas, e consegninle-
mente sujeita a todas essas centenas tle vi-
cissitudes, porque tão malfadadamente já 
tem passado.— Os escriptos do historiador 
continuam por meio da imprensa a analysar 
a conttucta do Sr. de Lamartine na revolu
ção de fevereiro, e a tornal-o solidariamen-
te responsável sobre os males c desacertos 
dos seus actos como político, e das suas 
inspirações como poeta : entretanto estamos 
na intima convicção, porque inilitain 99 
probabilidades contra uma, que o historia
dor possa levar ao cabo o extremar com 
sincera verdade a culpabilidade do Sr. de 
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Lamartine, entre as i-(Terve,rcnt ias que se 
sucediam a cada imt^nle l*Vss, % dia» de 
l<-\<-reiro! I ma das cousas que oecupa 
também uma grande parle dos jornaes li
dos e conhecidos é a morte do grande Mc-
hemet-Ali; e a sua nerhrologia periódi
ca é «ma analyse de sua vida privada e pu
blica para com os seus domínios, a que elle 
aparentou sempre lei uma decidida dedica
ção, e para sermos conscienciosos tanto 
quanto o devemos ser, todos os faclos da 
sua vida o demonstravam, e ainda que se 
queira presuppôr que por tlever foros e 
ubdienria a alguém elle sanecionou actos 
desumma barbaridade, é ainda caso n í t i 
do que a balança se inclinasse para a ruína 
dos seus estados. 

I'.m Buenos-Ayres continua a aproinp-
tar-se á toda a pressa a expedição para o 
Paraguay.— O presidente da câmara de 
Comentes foi preso á sabida da igreja prin
cipal, e mais cinco pessoas, que passado uma 
hora já não existiam, fuzilados na praça á 
vontade de Rosas e pelas suas .î s.is barba
ras ordens. 

Quanto á litteratura n'esta corte, essa 
pòz o bonet phrygio, e levou á lanterna as 
aristocracias antigas. 

O Robespierre desta quadra de terror é 
o Artista nos seus juízos críticos sobre o 
theatro dramático; temos ainda a condes
cendência de reconhecer que a penna que 
escreve sobre thealros 11.10 é a mesma das 
analyses aos dramaturgos e aos adores ; as
sim como nos parece que o tal escrevinha-
dor de bastidores, pilha o redactor em 
chefe descuidado, e parte a correr para a 
rua do Lavradio, para no dia seguinte nos 
dizer que o drama éo Tropeiro, e o Tropei
ro é o drama !... e ver ondular sobre as ca
beças dos passantes um como frenético delí
rio de terem lido tão bons raciocínios, dedu
zidos de idéas prenhes de um não presta 
que enfastia. O arcabuz do tal critico en
ferruja-se e entupe-se cada vez que dispa-
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ra duas linhas de satyras. Se assim conti
nua não será admitlido nas forças bellige-
rantes da crílica; mas nem por isso deixa-
1,1 tle ser arrumado nas ordenonças da lit-
leralura. Fésa-lhe o mosquete. Terá chu-
co, e iiá servii ás ordens dos capitães-mo-
* • i 

res da imprensa, que pela essência do 
cargo piopendem para a fossilisação, e para 
a cristalis.ição confusa. Diz-se pela bocca 
pequena que a Sr.» Ida traja lueto pela 
morte do seu defunlo esposo o conde de 
Petipé-Carino ! e que esta Sr.a se predispõe 
contrahir novos esponsaes, de que deve 
ser, por graça de Deus, madrinha a Revis
ta Theatral— e, por graça dos homens, o 
Beija-flor; e ha bem fundadas esperanças 
que este feliz consórcio se celebre no pinca-
ro do Corcovado, onde se recitará a cele
bre e chistosa parodia— Como és tolo— 
Dou-te um bolo.— Não!... não dou!...—A 
Lúcia de Lamemoor foi soffrivelmente, e 
delia daremos um esboço no numero que se 
segue a este, se o tempo permiltir ! 

Terminamos por hoje recoinmendando 
as familias que por economia vão a pé 
em tempo molhado, de não consentirem 
que o escravo atravesse o salão do pri
meiro theatro desta corte, com um molho 
de tamancos espetados na ponta de um páu 
e isto não lhes pedimos nós por interesse 
intimo de decência e educação, mas sim 
porque nos fazem lembrar os nossos saudo
sas passeios á Viteleira, e ás romarias á 
ISossa Senhora do Rosário da nossa terra. 

O MoNTANHEZ. 

9m 
© m&:aErj(&íf!saiR(Da 

|ORQLE até aqui ninguém se tem ani
mado a dizer pela imprensa alguma 
cousa a respeito da publicação periódi

ca que corre por ahi com o nome de Mar
mota, e onde o Marmoteiro como um novo 
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Crates trata tudo lão de resto, que parece 
querer dar-se pelo mais singular pai to da 
creação? Ksta pergunta é feita por muita 
gente, mas ninguém ainda tem querido res» 
pondel-a, não sabemos se por considerar o 
Marmoteiro um verdadeiro truão, e como 
tal autorizado a dizer tudo quanto lhe vier á 
cabeça, ou por temer que esse engraçado 
poeta, e faceto escriptor, como elle mesmo 
com a mais ingênua modéstia se chama, des
abe alguma tremenda descompostura sobre 
quem ousar beliscal-o. 

Quer o faceto escriptor seja um caturra, 
quer seja um Hercules publicista, cuja 
penna transformada em clava esmague tudo 
sobre que caia, vamos atarefar-nos em fa
zer alguns reparos acerca das suas publica
ções, embora nos exponhamos, no primeiro 
caso, a ouvir cynico palavreado, c no se
gundo a levar algum coque que nos faça 
ver as estreitas ao meio dia. 

Logo no primeiro n.° da Marmota o se
nhor Corregedor do que ha pelos arredores 
do theatro de S. Pedro, tratando da visita 
feita á pessoa de mais significação no paiz, 
usou de uma linguagem, que, por demasia
do familiar e chula, era por sem duvida 
imprópria da alta personagem a que se di
rigia ; no segundo n.", contando a viagem 
que fez da Bahia para esta Corte, e omit-
tindo o bom numero de cochotelas que 
levou durante a mesma viagem, e o bap-
tísmo de alcatrão, que lhe preparavam ao 
entrar desta barra com a competente so-
lemnidade de roda de travesseiros, e alguns 
amigáveis pontapés - espichou-se como 
um gato. Quiz trilhar a vereda de Juvenal, 
Marcial, Boileau, e do nosso Tolenlino, e 
coitado, cahiu nos atoleiros dos Bavios, e 
Mevios, onde se chafurda até os narizes. 
Sem instrucção, amigo e Sr. Corregedor, 
ninguém escreve duas linhas que prestem; 
e tendo a'instrucção lhe mandado muitas 
recommendações, Vossa Corregedoria não 
pôde dizer senão ninharias, e tão anans, 
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meu caro Sr., que alguém tio desembara
çado como o Marmoteiro. ast lnismará 
de babuseiias. 

Km outro numero, tratando Vossa Gaia-
tice do jantar da Ponta d'Arca '// va sans 
dire Vossa (laiaticc sempre se acha onde 
ha comezana ; conluie coiim sybarila, ou 
turco no Rhamadan, e depoiscospeno pra
to) flci.audoti uma tempestade tle tlictci ios 
contra uma senhora de cdadc paru adular 
as inocis, pensando assim que. estas hão de 
pòl-o nos corações tios seus cabellos! Como 
se engana, incu trovão de patar.iius ! As 
nossas bellas patrícias não são llyparcas, 
tem muito bom puladur, e de certo, além 
do riso tle mofa, mio farão outro obséquio 
ao rabiscador tle gr.içolas. Com a des-
cotnposlura dada na tal senhora idosa mos
trou Vossa Curregedoria que não quer ser 
velho; cumpra seu desejo, e so a Libilina 
não lhe descarregar o golpe , suicide-se 
por ahi com alguma vela de sebo. 

Para coroar a obra o tal senhor da Mar
mota ferra duas lograções famosas com a 
publicação das — Charadas sublimes —, e 
não podendo decifral-as, porque a primei
ra é um logro, e a segunda c o diabo em 
Cttrne e osso, proniette a quem tal fizer 
um volume do drama do Sr. Ur. Macetlo; 
do Sr. Dr. Macetlo, cujos versos em um 
álbum, elle Marmoteiro achou mal feitos, 
sendo que faz tão bem versos na sua Mar-
mota como nós pares de sapatos. 

Não concluiremos sem di/er que não 
desejamos olVendcr pessoalmente o redac
tor Prospeio; falíamos tle suas proesas, e 
como nos convencemos de que ellas em 
nada abonam o estudo de civilisação da 
nossa terra, as unhamos como indignas da 
imprensa. Pode ser que não tenhamos ra
zão, mas pensando, 

t)ue o tol doutor forma 'o em Marmotismo 
l-.ntre nós é o chefe do .-. nisiiio 

temos poro nós que fazemos bem em d a r 
lhe esle lembrete. 

m 

VARIEDADES. 
M * M 

O PAI IXDIGEXTE. 

rW.M 1G62, Paris era assaltado de uma 
SsS.longa e cruel lome. Uma noite de estio, 
que Mr. de Saio, conselheiro no parlamento, 
vinha tio passeio, seguido somente d'um la
caio, um homem o ubalroou, lhe apresen
tando uma pistola, petliii-llie a bolça, po
rém, tremendo como quem ainda n o linha 
exercido este oflirio. 

— Vós vos tlii igis mal, disse-lhe Mr. de 
Saio: eu não vos farei tico, não tenho se 
não trinta francos, que vos darei de boa 
vontade. 

K os entregou immediatamente. 
— Segue com cautela aquclle homem, 

disse Mr. de Saio a seu criado; observa, o 
mais possível, onde elle entrar, e te não de
mores a vir dar-me parte. 

O servo, fez o que seu amo lhe ordenou : 
seguiu o ladrão que percorreu ti es 011 qua
tro pequenas ruas, c o viu entrar em casa 
de um padeiro, onde comprou um pão de 
sete 011 oito libras, e trocou unia das pisto
las que tinha. A dez ou onze casas d'alí, 
entrou cm um corredor, subiu ao quarto 
andar, e, chegando .1 um redueto esclare
cido somente pelos raios tia lua, deitou o 
pão no meio do aposento, c di»se chorando 
á sua mulher e a seus filhos: 

— Comei! eis ahi um prio que me custou 
caro; fartai-vos, e não me atormenteis 
mais, como me tendes feito. Vtn d'esles 
dias serei enforcado, e sois vós a causa de 
tamanho infortúnio. 

Sua mulher banhada em prantos, e tra
tando de prestar consolações a seu infeliz 
marido, levantou o pão e deu a quatro po
bres filhos quec5ía\am iuauulos j.elo furor 
da fome. 

Quando o criado acabou de observar esta 
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lamentnsa scena, seguiu prcssuroso a tlar 
fiel e cxat-la conta a seu amo tle tudo o que 
tinha \ isio c ouvido. 

— Tomaste sentido onde elle habita? 
perguntou-lhe Mr. tle Saio, e poderás con-
du/ir-me lá amanhã cedo1 

— Sim, senhor, respondeu-lhe; é na rua 
de e lá vos conduzirei mui facilmente. 

T-iO dia seguinte ás j limas da manhã, 
Mr. tle Saio dirigiu-se ao logai indicado, c. 
encontrou duas criadas visiulias t|nc já var-
11.1111 a rua. Perg 
era .. iiitlivid.io que 

andar d'uquelle edifício 
senhor, respondeu a criada, um 

bom homem, e bem serviçal; 
o legado d'uma considerável fa-
tão pobre, que não se pôde ser 

rua. Perguntou a unia dV-llas quem 
iiitlivitl.io que octupava um aposento 

n o i | i i : ; ti 

— I'-'. 

sap . : 
p o i i', 

i i i i l i . i , 

mais. 
D. Igiti a mesma pergunta ú outra, que 

lhe t! u pouco mais ou menos igual respos
ta ; subindo depois á casa do homem que 
liti-ca\a, bateu á porta. Este desgraça
do, vestido apenas com uns maus calções, 
veiu abril-a, e reconheceu logo aquellc a 
quem havia roubado em a noite prece
dente. Não é possível dizer qual foi sua 
surpresa. Lançou-se a seus pés implorando 
perdão do que havia feito, e supplicando, 
cm nome de sua miseranda família, que o 
não perdesse. 

— j>ão faças bulha, disse-lhe Mr. de Saio; 
eu não venho aqui com tal designio. Vós 
exerceis, continuou elle, um máo ofBcio, e 
lia pouco tempo que o professais. Convém 
portanto que pessoa alguma o saiba, para 
que vos não exponhais i severo castigo. 

—Oh ! senhor.... 

—Sei que"sois sapateiro. Tomai esta bol
ça, eis ahi trezentos francos que vos dou; 
comprareis couro, e trabalhai eis para ga
nhar a vida, e manter vossos filhos. 

O pobie sapateiro e sua família cheios 
tle pasmo e admiração proslraram-se ás 
plautas de Mr. de Saio, cobriram de bên

çãos lão magnânimo proteelor; e com o di
nheiro que geneiosa - inesperadamente 
acabava de receber, o desgraçado pae es
tabeleceu-se, e conseguiu por este modo 
alimentar sua mulher c seus filhos, que se 
julgavam precipitados no horroroso abis
mo da furibunda desgraça. 

A necessidade, ás ve/es, conduz ao cri
me; mas quanto não é digno de respeito e 
admiração do gênero humano o ente vir
tuoso, que, similbante ú Divindade, faz re
troceder o misero mortal para a senda tia 
virtude?!. . . 

Trad. por M. 

POESIA. 

A SYLPHO 
ou 

POEMA DE V. It. 

Ponr moi, dau tos cernir seul mon non 
íésire UD temile. 

(lnce de LÍDCITÍI.) 

AS MULnEltns. 

Ter um homem lançado entre os ruídos, 
Entre o tumultear do vasto mundo 
De omnimodas paixões theatro immenso; 
Vêl-o n'uma voragem de prazeres, 
N'um pego de emoções não afundir-se, 
Não é crivei, e até de ser verdade 
Senão do verosimii perde os foro». 
Quem de ânimo ha hi tão frouxo, e exíguo 
Que, vendo uma beldade desvelar-se 
Em compor o semblante de attractivos; 
Em dar ao garbo o mais donoso esmalte; 
Em abrir doces risos que só rocem 
Dos lábios a rosada superfície; 
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Em prover de languor irreiistivel 
Os olhos que tiver conquistadores; 
Em preparar as vozes, e fallal-os 
Com todo o timbre de facundo alcance, 
Quem ha hi, me dirá gran parte illustre 
Da nossa sociedade, que resista 
A tantas leducções, tantos enlêvos? 
Xenocrates não ha em pouca edade, 
E mesmo custa a huvef-os na provecta! 
As bellas são dcspoticai rainhas, 
São detpntai, tyrannas caprichosa*. 

Sabem reinar de maneira 
Que, coroadas de amor, 
Fazem o sceptro de egoísmo 
Pesar sobre o amador, 
E, eitadeadas n'um throno 
Que por subpedaneo tem 
Os corações dos que as amam, 
E as denominam seu bem. 
Dão a lei, firnian do turco, 
Que ninguém soe abrogar, 
E, amando fracamente, 
Fazem-te immenso adorar. 

01. 

OCCASIÃO DE AMAR. 

Um sarâu, uma dança, uma partida, 
Uma walsa walsada, de dois corpos 
Formando um corpo só, e o passeio 
Perdido entre o tumulto, e protegido 
Por outros que não querem dcvassal-o, 
E o borborinho de incessantes fallas, 
Não são um meio prompto, um laço, um visco 
Para a conquista de quem fór sensível ? 
Quem pôde á amor fugir em tal ensejo? 
Quem terá tal poder, tal energia, 
Ou tão gélido o peito que não sinta 
Por elle ensinuar-sc ou doce, ou rude 
O forpão que debella a esquivança, 
E a transmuda cm ottenção solcrte? 
Quem então, junto ás aras da belleza 
Seus brazões de isempção, de liberdade 
Nào deporá como um trophéu devido 
Ao triumpho da bella que o subjuga, 
E lhe vai algemar toda a vontade 
De até sonhar um dia em libertar-se? 

Qu'é do sábio, do guerreiro, 
Do nobre varão, do heróe 
Que d'estas redes de amor 
Escapar illcso sóe? 
As Aspasias, as Laís, 
Lindas só. mas sem pudor, 
Nào jungiram a seu carro 
Tantos sábios de primor? 

E Omphale, Briseis, Dalilla, Ilflena 
Não venceram beróes da mareia arena ? 

De tal guisa argumenta o mundo todo, 
Mundo de pretenções que não conhece 
Quanto é fallaz, e sobremodo illuso I 

( CoHTIMJAR~SB-HA ) 

O SUSPIRO. 

Tu que és .1 cxprewo 
Mais eloqüente tia dòr, 
Tu que és o mensageiro 
De saudades, e de amor, 
Parle, e guie-te ligeiro 
De amena biiza o favor. 

Não le arreccies, suspiro, 
Do encontro d*»lgmn lufã->, 
E se o lopares, )> .I*:t« .1 
Pelo ar tua itiiss.i-, 
K profere o grato nome 
Que me oecupa o t-tiiaç.in. 

Verás como o fero noto 
Deixa logo de braniir, 
R uma arageir. peifumada 
Te auxilia a prnseguir 
Na lua triste embaixada, 
Que triste tens de cumprir. 

Não te assuste o nevoeiro 
Que o espaço escurecer; 
Profere o nome tle KULINA, 
Has de a caligem romper: 
— O nome de minha amada 
Sobre tudo tem poder ! — 

Acsim pois, parte, suspiro, 
A cumpiir lua missão,-
Dize tudo á bella I.LIINA 
Que viste no cotação, 
D'unde partes por effeito 
l>a mais vehemente paixão. 

£*>.> 
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Dize que eu serei constante 
Como o penedo no mar, 
Que quebra o furor das ondas, 
Que embalde o vão assaltar, 
V. que em troca d'este amor 
Só lhe peço um meigo olhar. 

Mas um olhar que reuna 
Toda a ventura terrena, 
l m olhar de languitlez 
Da expressão mais amena 
Que n e fica n'esle mundo 
Ver do céu a luz serena. 

V D. 

S>"«S 

£ S TÃO BELLA!... 

Teu amante s»u eu —tu és só minha 

J. DE LEMOS—A ESTREI.LA. 

l*m sorriso de li, minha Josina, 
l m só volver tios olhos teus, formosos, 
r.iiiini.i_',ini miuh'al. i ia, partilhando 
Dos mais gratos prazeres... venturosos !.., 

Teu rosto, aonde existe só primores, 
L o mais doce enlevo do meu peito; 
Teu roslo, de candura tão divino, 
iz ao meu coração o mais perfeito ! 

E eu amo n'elle as perfeições, as gratas, 
Com que sábia nalura te ha brindado; 
Eu amo n'e!le as expres-õe, mais bellas, 
E em tal amar me chamo afortunado!... 

Mil vezes para ti olhando attento, 
Fm ti admiiando a natureza, 
C os mais puros arroubos amorosos 

fí Meu coração be.u-.tiz tua belleza'... 

I-> Deus que uniu a tanta formosura 
Esse gênio singelo .. meigo... terno... 
Formou-te assim, em tudo o mais completo 
Typo, digno do amor mais scnipilerno! 

K a li amando, eu amo o mesmo Deus; 
Pois esse teu composto tão divino 
Fy obra só da sua Oiniiipolencia, 
1.' um transumpto que só d'elle é dino ! 

FLORIANO ALVKS DA COSTA. 

Junta-lhe um S encontrarás a pátria 
Dum varão Grego de eternal memória.—1 
Nasço da terra, e d'clla vou fugindo 
Té que perco riqueza, fama c gloria.—2 

Orpheu, o mesmo Orpheu, sem mim debaldc 
Tangera a lyra p'ra solvar a amante;—1 
Sendo sagrado gran respeito inpiro 
Mas posso ser infame ou aviltante.—1 

Roma, não temas do patrício ingrato 
A vingança cruel, feroz rancor I 
Sc a esposa e filhos com horror despreza, 
A's lagrimas da mui cede o traidor. 

Assim o rei das florestas 
Entonna a juba no ermo.—2 
Tanto é Pariz como Londres, 
Veneza como Palermo.— 3 

Nos irracionaes atterru; 
Porém nos que tem razão 
Além de muito aterrar 
É impróprio de christão. 

A explicação do logogripho 
do n.° antecedente é: — Palá
cio : — e a da charada: — Al
faiate. 
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